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O crescimento de um país não pode 
ser medido unicamente pelo de-
sempenho de sua economia. A evo-

lução de uma nação está intimamente ligada 
ao bem-estar das pessoas e às condições a 
elas oferecidas para elas possam se desen-
volver ao longo de sua vida, com o acesso à 
educação de qualidade, à saúde e à cultura. 

A indústria paulista, por meio do SESI 
de São Paulo, atua em diferentes áreas para 
melhorar a qualidade de vida de milhares de 
brasileiros. Essa é a maior contribuição da 
entidade para uma sociedade mais justa, em 
que crianças, jovens e adultos tenham opor-
tunidades – e possibilidades – iguais para al-
cançar sua formação plena como indivíduos e 
como profissionais. 

No ano de 2012, diversas realizações re-
forçaram essa filosofia do SESI-SP. Na edu-
cação, em particular, os investimentos so-
maram R$ 378,5 milhões, valor superior aos 
R$ 359,8 milhões de 2011. Esse incremento 
refletiu-se, por exemplo, na inauguração de 
novas escolas em diversas regiões, com es-
trutura arquitetônica inovadora, ideal para a 
proposta educacional da entidade, entre ou-
tras importantes conquistas. 

No campo dos esportes e do lazer, as 
iniciativas empreendidas tiveram foco nos 
trabalhadores, em suas famílias e nos alunos 
da rede SESI de ensino. A disponibilização 
da infraestrutura esportiva das unidades do  
SESI-SP para a sociedade, por sua vez, am-
pliou o alcance das ações para um número 
ainda maior de pessoas. 

A cultura também foi uma área de acon-
tecimentos marcantes, a exemplo do rico 
projeto Nelson Rodrigues 100 Anos, em ho-
menagem ao escritor e dramaturgo. Durante 
sete meses, foram promovidos espetáculos 
teatrais inéditos, debates, leituras dramáti-
cas, uma exposição e oficinas na capital e no 
interior do Estado. 

Já o edifício da sede da Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP) 
tornou-se a primeira galeria de arte digital a 
céu aberto da América Latina, entre inúmeras 
outras criações culturais. 

Por esses e por muitos outros motivos, 
o período compreendido por este Relatório 
Anual de Atividades representa um novo ca-
pítulo da trajetória do SESI-SP, entidade reco-
nhecida por sua dedicação aos trabalhadores 
da indústria e à sociedade brasileira.

Ano de 
realizações 

Paulo Skaf 
Presidente do SESI-SP 
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A indústria paulista, por meio do SESI-SP, 
exerce um importante papel na forma-
ção de crianças, jovens e adultos de 

São Paulo. Com infraestrutura de 175 escolas, a 
entidade consolidou seu sistema educacional de 
regime integral em 2012, concretizando articula-
ção didática e criativa das dimensões educação, 
cultura, saúde, esporte e lazer. Reconhecido pelo 
nome de “Movimento do Aprender”, esse modelo 
de educação do SESI-SP tem o foco direcionado 
não para o ensino, mas para a aprendizagem.

Nas suas escolas, o currículo é elaborado com 
base em áreas de conhecimento. Essa é uma vi-
são global da educação, que estimula e permite a 
interconexão de ideias, com programas específi-
cos para a descoberta da ciência e da tecnologia. 
Nesse sentido, professores e estudantes compar-
tilham o interesse pelo aprendizado, metodologia 
que privilegia a criatividade, em contraposição ao 
modelo de simples transmissão do saber.

Com base nessa experiência, o SESI-SP am-
plia parcerias com municípios paulistas, no sen-
tido de contribuir para a construção de um siste-
ma público educacional de qualidade para todos, 
trabalhando juntos para a realização de objetivos 
comuns. Mais do que um acordo entre as partes 
sobre objetivos fixos e predeterminados, os par-

ceiros município e SESI-SP estão engajados num 
processo dinâmico de melhoria da educação.

A atuação na área de esportes foi igual-
mente marcante durante o ano. O suporte ao 
desempenho esportivo do Brasil, de fato, não 
se limita às modalidades consagradas, mas es-
tende-se também às de pouca tradição no País, 
como a vela e o rúgbi. O entendimento, nesse 
caso, é que, mais do que formação de novos 
atletas profissionais, devem ser disseminados 
os valores do esporte a todas as crianças, jo-
vens e adultos, estimulando-os a participar das 
mais diversas modalidades esportivas. 

Também tivemos grandes destaques na 
área cultural e ampliação do atendimento junto 
às empresas em programas para a melhoria da 
saúde dos trabalhadores da indústria paulista. 
Estes e outros ótimos resultados você irá con-
ferir nas próximas páginas deste Relatório Anual 
de Atividades. Ele reflete justamente o compro-
misso do SESI-SP de promover a educação para 
o crescimento econômico e social do Brasil por 
meio de serviços que aumentam a produtivida-
de industrial e a qualidade de vida dos trabalha-
dores da indústria no Estado, seus dependentes 
e a sociedade como um todo. 

Boa leitura!

Consolidação 
de novos 
caminhos
Walter Vicioni Gonçalves
Superintendente do SESI-SP
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Introdução
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O SESI-SP tem entre suas principais finalida-
des “promover a educação para o desen-

volvimento econômico e social”. Esse objetivo, 
no entanto, descreve apenas em parte a atua-
ção da entidade, voltada para o bem-estar social 
e para a melhoria da qualidade de vida.

As próximas páginas deste Relatório Anual 
de Atividades, referente ao período compreen-
dido entre 1º de janeiro e 31 de janeiro de 2012, 
destacam as diversas ações empreendidas nas 
diferentes áreas de atuação da entidade: edu-
cação, esporte, cultura e qualidade de vida. 

No período, o SESI-SP deu continuidade aos 
investimentos na adoção do novo projeto arquite-
tônico para as escolas, prosseguiu com a implanta-
ção gradativa da educação em tempo integral para 
o ensino fundamental, implantou o ensino técnico 
próprio, manteve a atenção à formação de jovens 
e adultos, implantou curso de pós-graduação para 
gestores de ensino e aprimorou políticas de recur-
sos humanos, além de outras iniciativas.

Dessa forma, o SESI-SP esteve presente não 
apenas na formação de crianças e jovens mas 
também na capacitação de adultos para sua entra-
da ou permanência no mercado de trabalho.

Missão
Promover a educação para o desenvolvimento econômico e social, 
contribuindo para a elevação da competitividade da indústria e para a 
melhoria dos padrões de vida de seus trabalhadores e dependentes.

Visão
Ser líder na promoção do desenvolvimento 
social que apoia a competitividade da indústria 
e o crescimento sustentável da economia.
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O SESI
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SESI no Brasil
F undado em 1º de julho de 1946, o SESI é uma entidade 

de direito privado mantida e administrada pela indús-
tria. Suas ações são dedicadas ao desenvolvimento social 
de trabalhadores do setor industrial e de atividades afins, 
com o pressuposto de que as pessoas são as que mais 
contribuem para o êxito industrial.

Presente nos 26 Estados brasileiros e no Distrito Fe-
deral, a entidade pauta suas ações pela transparência e 
pela ética, assim como pela valorização do ser humano e 
da harmonia nas relações sociais.

Ao todo, o sistema SESI conta com 1.218 unidades dis-
tribuídas pelo País, entre escolas que oferecem educação 
básica, educação de jovens e adultos, educação continuada 

e acompanhamento pedagógico para trabalhadores da in-
dústria e seus dependentes, além de bibliotecas, teatros e 
outros espaços culturais.

Os estímulos à cultura e à formação educacional são 
complementados pelas estruturas dedicadas aos espor-
tes – e às atividades físicas em geral – e pelos programas 
para a promoção da saúde de industriários e de suas fa-
mílias, entre atendimentos de segurança do trabalho e de 
assistência médica e odontológica.

A ampla atuação no País, coordenada pelo departamen-
to nacional e pelos regionais, consolida as contribuições do 
SESI para o ganho de competitividade da indústria brasileira 
e para o desenvolvimento social e econômico do Brasil.

O SESI pauta suas ações 
pela transparência e pela ética 1.218 

unidades
no bRasil

26 
Estados 

e DF



SESI em São Paulo
A rede do SESI-SP abrange atualmente 112 municípios 

paulistas. Sob a gestão de Paulo Skaf, presidente da 
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP) 
desde 2004, a entidade mantém sistema de ensino formado 
por 175 escolas, unidades de atividades sociais e odonto-
lógicas, bibliotecas, teatros, centros de esporte e lazer e 
unidades móveis, entre outras instalações.

A educação é uma premissa do SESI-SP, cuja missão é 
promover a educação para o desenvolvimento econômico e 
social do País por meio de serviços que elevem a produtivida-
de da indústria e a qualidade de vida dos industriários, incluin-
do seus dependentes, e da sociedade em geral.

Para que isso se torne realidade, as ações são divididas em 
três escopos: a educação básica e continuada para o trabalhador, a 
qualidade de vida para o desenvolvimento da indústria e a gestão 
administrativa para a realização da estratégia. As iniciativas, por sua 
vez, são distribuídas entre as quatro áreas (ou áreas afins) do SESI-
SP: Cultura, Educação, Esporte e Qualidade de Vida.

Já a gestão administrativa é realizada pelas áreas de apoio 
reunidas na sede da FIESP, na capital paulista, e encarregadas do 
gerenciamento de processos financeiros, jurídicos, contábeis, ad-
ministrativos, orçamentários, de recursos humanos e de tecnolo-
gia da informação, entre outras atividades.

A responsabilidade no uso e no direcionamento dos inves-
timentos é um dos diferenciais da entidade. Apesar do grande 

número de iniciativas realizadas ao longo do ano, elas são 
planejadas, sem exceção, com base no ótimo aproveita-
mento dos recursos disponíveis e na adequação às expec-
tativas dos públicos atendidos.

As parcerias, por sua vez, são estabelecidas e manti-
das sob o preceito de transparência, fortalecendo a ima-
gem institucional do SESI-SP como parceiro não apenas 
das indústrias mas de empresas do setor privado, de ór-
gãos públicos, de prefeituras e de outros agentes compro-
metidos com o desenvolvimento da indústria e do Brasil.

175 
escolas

112 
municípios 
paulistas
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Educação	  

175 	 Escolas 

187	 Laboratórios de Informática

Qualidade de Vida	  

2	 Cozinhas Experimentais

67	 Cozinhas Didáticas 

	 42    Alimente-se Bem

	 25    Culinária e Nutrição 

1	 Centro de Pesquisa e Treinamento em Corte e Costura 

Unidades de Atividades Sociais 

36	U nidades Odontológicas 

3	 Centros de Reabilitação 

Cultura	  

21	 Teatros 

6	 Galerias de Arte e Espaços Expositivos 

13	 Caixas de Cultura 

4	 Indústrias do Conhecimento 

105	 Bibliotecas e Gibiteca

Esportes e Lazer	 

55	 Centros de Atividades

9	U nidades Móveis 

	 6    Qualidade de Vida (Alimente-se Bem e Audiometria) 

	 2    Educação Num Clique, Curso Técnico em Alimentação 

	 1   Cultura 

Rede de Unidades em 2012
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Destaques 
de 2012
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Durante 2012, as áreas de Cultura, Educação, Esporte 
e Qualidade de Vida do SESI-SP realizaram diversas 
atividades, com resultados, em muitos casos, acima das 
expectativas. No seu conjunto, as ações atenderam a 
diversos públicos de diferentes idades e regiões paulista.

Os destaques do ano foram:

Educação

354,1 mil matrículas, das quais 178 mil em educação infantil, 

ensino fundamental, ensino médio e educação de jovens  

e adultos e 176,1 mil em educação continuada.

40,5% de crescimento no número de matrículas no ensino 

fundamental em tempo integral em relação a 2011.

17,4% de incremento no número de matrículas no ensino 

médio em comparação com 2011.

82,4% de alta do número de matrículas nos programas 

de Educação de Jovens e Adultos (EJA).

81.551 alunos com formação de ciência 

e tecnologia no ensino fundamental.

17,2 milhões de refeições servidas em 2012.

R$ 378,5 milhões em investimentos em obras e equipamentos em 

2012, valor que supera os R$ 359,8 milhões aplicados em 2011.

17 escolas concluídas e 6 escolas inauguradas.

Veja em detalhes, 
nas próximas 
páginas, essas e 
outras realizações 
que marcaram a 
atuação das áreas 
do SESI-SP em 2012.
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Esporte
59,7 mil alunos no Programa 

Atleta do Futuro, o que 

representa um aumento de  

20,6% em relação a 2011.

84 atletas convocados para 

seleções estaduais e nacionais.

18 atletas participantes dos jogos 

olímpicos e paralímpicos.

Qualidade de Vida

146.513 industriários atendidos pelo 

Programa Indústria Saudável – 

Diagnóstico de Saúde e Estilo de Vida.

421 indústrias atendidas por campanhas 

em Saúde e Segurança no Trabalho.

Cultura
2,4 milhões de pessoas atendidas 

em eventos culturais, entre 

cinema, teatro, exposições e 

outras atividades. 

46 unidades dedicadas à cultura, 

como teatros, galerias de arte e 

Caixas de Cultura.

Difusão do 
Conhecimento

Lançamento da SESI-SP 

Editora, na Bienal do Livro.
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Educação
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Matrículas	

Educação Básica	 178.059

	 Educação Infantil	 204

	 Ensino Fundamental	 79.762

		  Parcial	 53.057

		i  ntegral	 26.705

	 Ensino Médio	 18.384

DESEMPENHO DO  
ENSINO BÁSICO 

(MATRÍCULAS)
2012
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A s escolas e outras instalações do SESI-
SP são, por tradição e reconhecimento, 

sinônimo de educação de excelência para todos. 
Ano após ano, o prosseguimento da implanta-
ção gradativa da educação em tempo integral 
para o ensino fundamental tem fortalecido essa 
imagem e vocação. O aluno do sistema de ensi-
no do SESI-SP tem ao seu alcance, em período 
integral, alimentação de qualidade, atividades 
esportivas e programas culturais, além de rece-
ber os conhecimentos necessários – e ser esti-
mulado a experimentar e buscar o saber. 

A substituição de espaços alugados ou con-
cedidos por unidades com a nova concepção 
arquitetônica é uma demonstração adicional de 
que, na entidade, a educação envolve diversos 
fatores. Já o material didático próprio, outro dife-
rencial da rede SESI-SP, confere unicidade e in-
tencionalidade ao conteúdo ministrado nas salas 

	 Educação de Jovens e Adultos	 79.709

		  Alfabetização Intensiva	 6.388

		  TC – Fundamental	 31.175

		  TC – Médio	 42.146

Cursos Técnicos	 180

educação continuada	 176.133 

Reforço Escolar	 1.243

	 Projeto Heliópolis	 772

	 Pronatec	 471

Pós-Graduação de gestores do ensino	 320
(MBA Gestão Empreendedora com Ênfase em Educação)

Total 
355.935

17 escolas 
concluídas

6 escolas 
inauguradas

de aula. Os professores, por sua vez, para quem 
são desenvolvidas ações específicas de capaci-
tação e aperfeiçoamento, completam o ciclo ao 
dar voz à metodologia, desenvolvendo-a a cada 
ano letivo com os seus estudantes.

Assim, não muito diferente do que vem ocor-
rendo em anos anteriores, 2012 foi também um 
período de inúmeras realizações. De janeiro a 
dezembro, foram realizadas 355,9 mil matrículas, 
das quais 178 mil em educação infantil, ensino fun-
damental, ensino médio e educação de jovens e 
adultos e 176,1 mil em educação continuada. No 
mesmo período, a entidade concluiu 17 escolas e 
inaugurou seis unidades, que atendem estudantes 
do ensino regular e do programa Educação de Jo-
vens Adultos (EJA), ampliando sua oferta de unida-
des, onde as iniciativas voltadas para a educação 
se completam para permitir que o aprendizado 
seja explorado nas suas infinitas possibilidades.
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Ensino
 fundamental e médio
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O processo gradativo de implantação do 
regime de tempo integral obteve um 

avanço importante no ano de 2012. Isso por-
que a partir desse ano, alunos do 6º período 
passaram a receber aprendizado adaptado à 
nova proposta curricular do SESI-SP, que exi-
ge um maior número de horas dedicadas à 
realização de atividades educativas. Dessa 
forma, o aluno tem acesso ao conhecimento 
e desenvolve outras habilidades ao longo do 
período em que permanece na escola, além 
de se alimentar (lanches e almoço), praticar 
esporte e participar de atividades culturais.

Esse é um processo iniciado em 2007, 
quando a oferta de ensino integral passou a ser 
realizada conjuntamente com a implantação do 
ensino fundamental de nove anos. O regime de 
tempo integral começou com crianças de seis 
anos matriculadas no 1º ano do ensino funda-

mental das escolas situadas no interior dos CATs, 
que, naquela época, reuniam as condições neces-
sárias para o desenvolvimento do projeto.

Já nas escolas externas, o regime de tempo 
integral torna-se realidade após investimentos 
para a instalação de uma nova unidade de ensi-
no, o que permite a transferência dessas escolas 
para novos edifícios, construídos segundo a nova 
concepção de projeto arquitetônico. Por esse 
motivo, todos os alunos matriculados do 1º ao 5º 
ano do ensino fundamental das escolas situadas 
no interior dos CATs e das unidades transferidas 
para novas instalações, entre 2007 e 2012, tive-
ram um aumento de 105% da carga horária de 
aprendizado em relação ao número de horas a 
que estavam habituados no período parcial. No 
caso do 6º ano, que passou a ter regime integral 
em 2012, a ampliação foi especificamente de 
71,3%, em relação ao método anterior.

A partir de 2012, 
alunos do 6º ano 
também passaram a 
estudar em tempo integral
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No caso do 1º ano, as matrículas em tempo inte-
gral aumentaram de 3.775 para 4.311 entre 2007 
e 2012, evolução que se repetiu, ano após ano, 
com as demais séries, à medida que o ensino 
fundamental em tempo integral era implemen-

tado. Já no número total desta programação de 
aprendizado, o salto da quantidade de matrícu-
las, no mesmo período, foi das mesmas 3.775 
para 26.705 em 2012, o que representa um cres-
cimento de 607% no período.

Carga horária anual do ensino fundamental

1.066

+71,3 %
+105 %

1º ao 5º 
parcial

1º ao 5º 
integral

6º ao 9º 
parcial

6º ao 9º 
integral

1.640

800
1.826

 (integral versus parcial)
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				    Matrículas

	a no	 2007	 2008	 2009	 2010	 2011	 2012

	 1º	 3.775	 3.259	 2.815	 2.872	 3.275	 4.311 
	 2º	  	 3.598	 3.372	 3.306	 3.313	 3.989 
	 3º	  	  	 3.786	 3.852	 3.913	 4.055 
	 4º	  	  	  	 3.908	 4.079	 4.540 
	 5º	  	  	  	  	 4.426	 4.699
	 6º						      5.111

	Total de matrículas	 3.775	 7.657	 9.973	 13.938	 19.006	 26.705

	Número de escolas 	 50	 51	 54	 63	 70	 86

Evolução das 
matrículas no 
tempo integral

607% de crescimento 
no período 2007-2012

2007

2008

2009

2010

2011

2012

3.775

6.857

9.973

13.938

19.006

26.705
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Ao final de dezembro, o ensino médio registrou 
18.384 mil matrículas, o que correspondeu a um 
incremento da oferta de 1.189% (em relação a 
2007) e de 17,4% (se comparado a 2011). Além 
disso, esse período foi marcado por maior núme-
ro de escolas que passaram a oferecer ensino 
médio, com uma alta de 228%, chegando hoje 
a uma oferta em 164 escolas em todo o Estado.

Esse desenvolvimento tem uma razão de 
ser: o compromisso da entidade de assegurar va-
gas suficientes para todos os alunos da rede que, 
ao concluírem o último ano do ensino fundamen-
tal, possam dar continuidade à sua formação nas 
escolas do SESI-SP.

Além disso, na rede de ensino médio do SE-
SI-SP, novas oportunidades se abrem aos alunos. 
Nesta etapa de sua formação, eles podem apro-
veitar as oportunidades de profissionalização para 
aumentar as suas possibilidades de ingressar rapi-
damente no mercado de trabalho. Alunos matricu-
lados no 2º e no 3º anos do ensino médio podem 
cursar, em paralelo, a educação profissional técni-
ca nas escolas do SENAI-SP desde 2008. 

Ensino Médio

ano

2007

2012

variação

matrículas

1.426
18.384

1.189,2%

escolas

50
164

228,0%

Evolução 
de matrículas 
e escolas 
que oferecem 
o ensino médio

Cursos técnicos 
próprios 
Para que o aprendizado articulado não 
seja prejudicado pelas distâncias (algu-
mas escolas SENAI não estão próximas 
das escolas SESI) ou pela falta de escolha 
da oferta, o SESI-SP começou a oferecer, 
em 2012, três cursos técnicos próprios: 

• �Técnico em Lazer (Ferraz de Vasconce-
los e Brotas), 

• �Técnico em Alimentação Escolar (São 
Bernardo do Campo e Jaboticabal), 

• �Técnico em Segurança do Trabalho (Ca-
tumbi e Campinas). 

O total é de 180 vagas, ampliando as pos-
sibilidades de escolha dos estudantes e 
suas alternativas de inserção no merca-
do de trabalho.
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Reforço escolar 
Mais de 700 crianças e jovens carentes das co-
munidades de Heliópolis e São João Clímaco 
(bairros da zona sul do município de São Pau-
lo), de seis a 14 anos, foram atendidas pelo re-
forço escolar em 2012. A ação proporciona aos 
alunos de escolas públicas atendidos a possi-
bilidade de reforçar, aprofundar ou suprir suas 
carências do conteúdo previsto na proposta 
curricular do ensino fundamental.

O ano foi um período também de investi-
mentos na elaboração de uma proposta volta-
da exclusivamente para as demandas do Pro-
grama Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 
Emprego (Pronatec), na educação básica.

O objetivo é oferecer programas de refor-
ço escolar em matemática e língua portuguesa 
para os alunos matriculados no ensino técnico 
do SENAI-SP, beneficiados pelo programa go-
vernamental. A partir de outubro, 471 estudan-
tes, de 14 escolas do SENAI-SP, receberam esse 
atendimento específico.

Avaliações de desempenho
A oferta de ensino de qualidade para todos de-
pende do acompanhamento do desempenho dos 
alunos da rede SESI-SP. Por esse motivo, uma das 
metas da entidade é a elevação dos resultados de 
seus estudantes no Sistema de Avaliação do Rendi-
mento Escolar (SARESP), processo realizado anu-
almente pela Secretaria da Educação do Estado de 
São Paulo, que avalia, desde 2008, as competên-
cias e habilidades desenvolvidas pelos alunos do 
ensino fundamental e médio por meio de provas 
de língua portuguesa e de matemática.

Questionários que apuram informações so
bre o perfil dos alunos e as suas percepções 
sobre professores e escolas complementam o 
processo. Em 2012, foram avaliados 94% dos jo-
vens matriculados nas séries abrangidas, cujos 
resultados ainda estavam em processo de con-
solidação até a conclusão deste Relatório Anual 
de Atividades.

Ainda assim, os dados recentes são demons-
trativos do êxito das ações adotadas. Ao longo 
dos últimos anos, os alunos do SESI-SP apresen-
tam desempenho superior aos da rede pública 
– em todos os anos e disciplinas – e semelhante 
ao de escolas privadas.
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Escola Saudável
Iniciado em 2012, o Programa Escola Sau-
dável, com apoio da Divisão de Qualidade 
de Vida, identificou a situação da saúde de 
alunos do ensino fundamental e médio do 
SESI-SP. Isso foi possível por meio de avalia-
ções diagnósticas e ações preventivas que 
criam condições para a melhoria da qualida-
de de vida dos estudantes e para a redução 
de riscos de doenças. 

Além de exames clínicos, as crianças e 
jovens responderam a questionários sobre o 
seu estilo de vida e de seus familiares, o que 
permitiu um diagnóstico mais apurado sobre 
as condições de saúde. As informações são 
então levadas aos pais e responsáveis, que 
podem, a partir desse conhecimento, mudar 
hábitos para a melhora do bem-estar fami-
liar. Por sua vez, os alunos são beneficiados, 
nas escolas do SESI-SP, por ações de caráter 
preventivo. Exemplo disso foi o encaminha-
mento de 142 jovens com alterações clínicas 
para atendimentos, informados ao Centro de 
Vigilância Epidemiológica.

A preocupação com a saúde se reflete no 
serviço de alimentação, que serviu 17,2 mi-
lhões de refeições para 73,2 mil alunos em 
2012, assim como na convivência nos espa-
ços de ensino. No período, o Projeto de In-
clusão dos Alunos com Deficiência Auditiva 
nas Escolas do SESI-SP, que informa, orienta 
e facilita a comunicação do professor com 
estudantes que têm deficiência auditiva, 
abrangeu 44 unidades.

Em complemento, a entidade identifi-
cou alunos com deficiências, transtornos 
e outros problemas de saúde, informan-
do seus pais e seus responsáveis sobre as 
ações de encaminhamento.
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Ciência
 e tecnologia
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Estimular a experimentação e a descober-
ta da ciência e tecnologia. Esse é um dos 

objetivos do projeto educacional implantado na 
rede de unidades do SESI-SP. Além de fomentar 
a busca pelo conhecimento e a percepção de 
temas que, nos últimos anos, têm aumentado a 
projeção do Brasil como uma nação inovadora, 
esse posicionamento estimula nos alunos o pra-
zer de obter uma formação mais ampla.

A modernização das escolas, outra priorida-
de, contribui para a concretização dessa forma-
ção mais abrangente, permitindo a inclusão nas 
atividades curriculares e extracurriculares de te-
mas relacionados às ciências e às novas tecno-
logias. A criatividade e o raciocínio lógico, assim 
como o interesse pelo conhecimento científico, 
podem se desenvolver nessas condições para 
proporcionar novas experiências aos alunos.

81.551 alunos 
beneficiados

175 escolas com 
ciência e tecnologia
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Ciência e tecnologia 
fazem parte da rotina 
de escolas do SESI-SP

Em 2008, a ciência e a tecnologia estavam formalmente 
presentes em 51 escolas. Em apenas quatro anos, esse 
número subiu para 175 unidades. No mesmo período, o 
número de estudantes beneficiados aumentou de 13 mil 
para 81.551, reflexo da aposta decisiva do SESI-SP na con-
solidação dessa temática na rotina dos centros de ensino.

Nº de 
Escolas

51

53

79

174

175

ANO

2008 

2009 

2010 

2011

2012

Nº de 
Alunos

13.000

13.409

26.551

56.424

81.551

Nº de Docentes 
Capacitados

42

46

101

697

649

Ciência e 
tecnologia 

no ensino 
fundamental

Time SESI Robotic 
Team São José do 
Rio Preto (leia na 
página ao lado)
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No ensino da ciência e da tecnologia no SESI-
SP, os estudantes são estimulados não ape-
nas a se envolverem em temas científicos 
mas também a fazê-lo por meio do trabalho 
em equipe e da observação e da análise da 
realidade à sua volta, proposta que promove 
o pensamento crítico.

O exemplo mais concreto disso é o Torneio 
SESI-SP de Robótica, iniciativa consagrada 
entre alunos do ensino fundamental. Em sua 
quarta edição, o torneio foi dividido em oito 
etapas seletivas regionais, que levaram 40 gru-
pos à etapa estadual. Dela, saíram as dez me-
lhores equipes classificadas para a disputa na-
cional. Mais de 1.200 estudantes de toda a rede 
escolar do SESI-SP participaram das seletivas 
regionais promovidas pela entidade, sinal claro 
do interesse por esse tipo de atividade.

Equipes classificadas para 
a etapa nacional em 2012
SESI Robotic Team (São José do Rio Preto)
SESI Robotics School (Ourinhos)
SESI ItapêRobota (Itapetininga)
SESI Lego Tchers (Sertãozinho)
SESI Lego Team (Catanduva)
SESI Águia (Americana)
SESI Challengers (Cruzeiro)
SESI IronBot (Álvares Machado)
SESI Fênix (Bauru)
SESI Legotoobbies (Valinhos)

Um dos motivos para o interesse é a re-
novação dos desafios a cada edição, definidos 
pela For Inspiration and Recognition of Science 
and Technology (FIRST), fundação americana 
que promove campeonatos de robótica em 
todo o mundo. Em 2012, a temática foi Senior 
Solutions: as equipes (compostas de seis alu-
nos, um técnico e um mentor) foram desafiadas 
a desenvolver soluções para a manutenção da 
qualidade de vida na terceira idade. Já no âmbi-
to internacional, o tema foi Food Factor (tópico 
das etapas nacionais realizadas em 2011).

Cada vez mais criativas e comprome-
tidas, as equipes do SESI-SP têm-se desta-

cado não apenas nas etapas nacionais mas 
também em eventos internacionais. Dessa 
forma, o aprendizado científico é comple-
mentado pelas experiências vivenciadas 
pelos alunos, que, em alguns casos, deixam 
sua cidade pela primeira vez para apresentar 
suas ideias em disputas em outros países.

Resultado do Torneio 
Nacional de Robótica FLL 2012

Classificação Geral

SESI Robotic Team São José 
do Rio Preto (foto principal da página ao lado)  
1º LUGAR

SESI Tecnobody Catumbi  3º LUGAR

SESI Robotic Girls Itapetininga  5º LUGAR

Conquistas internacionais

FLL World Festival 2012 – St. Louis, EUA

SESI Robotic Team São José do 
Rio Preto Programação  3º LUGAR
Missões  4º LUGAR

FLL Open Championship 2012 
Winter Haven, EUA

SESI Tecnobody – Catumbi
Programação  2º LUGAR

FLL Open European Championship  
2012 Mannheim, ALE  

SESI Robotic Girls – Itapetininga

Robótica 2012 – World Robot Olympiad 
Qualifier – Kiev, UCR

SESI Sorobots – Ipiranga
Soccer GEN II  4º LUGAR 

Robótica na prática
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Educação
 de jovens e adultos



Aeducação de jovens e adultos (EJA) pelo SESI-SP é rea-
lizada por meio da oferta das iniciativas presenciais e a 

distância: Programa Alfabetização Intensiva (PAI), Novo Telecur-
so- Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) e Novo Telecurso - Ensi-
no Médio. Os estudantes têm acesso a esses programas nas 
escolas próprias do SESI-SP, bem como em ambientes disponi-
bilizados por indústrias, prefeituras, ONGs, sindicatos e igrejas.

As indústrias, por sua vez, têm a possibilidade de 
recorrer a programas sob medida, que atendam às suas 
necessidades específicas, como a formação de trabalha-
dores com determinado perfil ou especializados em certos 
temas – os destaques, nesse caso, são as ações desen-
volvidas para a Petrobras, no âmbito do PMDO (Programa 
de Desenvolvimento de Mão de Obra), que, desde 2004, 
já beneficiou 28 turmas (média de 15 alunos por turma), 
cinco das quais (75 alunos) em 2012. 

De janeiro a dezembro, o SESI-SP atendeu 99 unidades 
externas, entre empresas e instituições da capital e do interior 
de São Paulo, com o envolvimento de docentes que recebem 
acompanhamento pedagógico permanente. Um dos destaques 
no período foi o Projeto Elevação de Escolaridade, mantido em 
parceira com o SindusCon (Sindicato da Indústria da Construção 
Civil), para trabalhadores da construção civil, que receberam co-
nhecimento em salas instaladas nos canteiros de obras, segun-
do a metodologia do Programa de Alfabetização Intensiva. Entre 
2011 e 2012, 534 profissionais foram atendidos pela iniciativa.

No âmbito geral, as matrículas realizadas na EJA aumen-
taram em 82,5% frente relação a 2011. Tal desempenho foi 
influenciado principalmente pelo forte crescimento da oferta 
do ensino médio, que teve incremento de 94,8%, reflexo da 
decisão institucional de oferecer programas de EJA gratuita-
mente para empresas contribuintes.

Educação de Jovens e 
Adultos (matrículas) 

Uma constatação 
se desprende dos 
resultados recentes da EJA: 
o maior desafio educacional para 
o trabalhador da indústria é viabilizar a 
conclusão do ensino médio. Por esse motivo, 
o SESI-SP manteve o foco no estímulo à elevação 
da escolaridade desses profissionais.

21.630

42.146
17.895

31.175

4.161

6.388

2011 Ensino Médio

Ensino Médio
Fundamental

Fundamental
Alfabetização

Alfabetização

201
2
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Nova 
concepção 
 arquitetônica das escolas
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A implantação do regime de tempo integral, sob o conceito 
de uma educação abrangente e estimulante, requer a utilização 
pelos alunos e docentes de infraestrutura adequada. Nesse 
sentido, o SESI-SP investe recursos e mobiliza profissionais 
para realizar três principais conjuntos de ações.

Ações estratégicas

A B C
Atualização e 

complementação de 
meios didáticos, com a 

introdução ou a reposição 
de equipamentos e 
de demais recursos 

educacionais.

Modernização e 
atualização completa das 
unidades escolares dos 
Centros de Atividades 
(CATs), que estavam 

baseadas na oferta de 
educação parcial.

Substituição por prédios 
próprios de todas as 
unidades escolares 
externas (alugadas  

ou cedidas) instaladas 
em edifícios antigos  

ou inadequados.
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Ao assumir o desafio de prover espaços diferen-
ciados e apropriados para o aprendizado, o SE-
SI-SP investe recursos e mobiliza profissionais 
para concretizar a nova concepção arquitetônica 
das escolas. A inauguração de novas unidades 
vai muito além da construção de novos edifícios. 
A engenharia e a arquitetura se complementam 
para reproduzir, nas formas e nos espaços dis-
ponibilizados aos alunos e docentes, a metodo-
logia de ensino diferenciada. Os projetos, que 
podem ser de prédio vertical dentro dos CATs 
ou de escolas em arco, com capacidade para 
500 a mil alunos (um dos arcos pode ter dois 
pavimentos), atendem à proposta pedagógica.

Por esse motivo, os elementos necessá-
rios para desenvolver os projetos de educação, 
esporte, tecnologia e inovação, bem como 
para garantir a qualidade da alimentação e o es-
tímulo à cultura, são levados em consideração 
desde a concepção do projeto-padrão até a es-
colha de equipamentos. Para que os edifícios 
correspondam às expectativas e às necessida-
des dos alunos , há uma interação constante 
entre as áreas institucionais.

A isso, é somada a preocupação com o meio 
ambiente, expressa por meio de soluções como 
o reúso da água e a coleta seletiva, diferenciais 
que também, ainda que de forma indireta, enri-
quecem o aprendizado dos estudantes ao longo 
de sua formação escolar e individual.

40

17 escolas 
concluídas

6 escolas 
inauguradas

em 2012
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Em 2012, o SESI-SP concluiu 17 escolas e 
inaugurou seis unidades que substituirão es-
paços alugados ou concedidos. Nas depen-
dências dos CATs, foram feitas melhorias 
continuadas, como a instalação de campos 
de grama sintética e de cobertura de quadras, 
além do aquecimento de piscinas, entre outras 
iniciativas. Os bons resultados do período são 

o resultado de um 2011 intenso, ano em que 
foram realizadas licitações, obras, vistorias de 
novos terrenos e outras ações que permitiram 
a construção das novas instalações. No total, 
os investimentos em obras e equipamentos 
atingiram R$ 378 milhões, valor superior aos 
R$ 359,8 milhões de 2011. De 2007 ao final de 
2012, o montante atingiu R$ 1,3 bilhão.

41

Os investimentos em obras e 
equipamentos atingiram R$ 378 milhões, 
acima dos R$ 359,8 milhões de 2011
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Investimentos em obras e equipamentos
Valores nominais em milhões de R$

Áreas total e construída Em m2

Área de 
Terreno
Variação de

63%

Variação de

103,2%

Área 
Construída

TOTAL 2007/2012 (R$)

1.318,8
milhões

2007

2008

2009

2010

2011

2012

57,3

72,2

154,0

297,0

359,8

378,5

2.900.978,14

4.749.749,29

2005

2012

2005

2012

472.916,08

960.974,93
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Unidade Escolar 

Americana

Araraquara

Avaré

Bragança Paulista

Brotas

Descalvado

Guararapes

Mococa

Pirassununga

Porto Ferreira

Presidente Prudente

STA Rita do Passa Quatro

Tambaú

Vinhedo

Votuporanga

Presidente Epitácio

Sumaré 

Investimento (R$ MIL)

R$ 14.585,7

R$ 12.065,1

R$ 11.671,6

R$ 15.510,7

R$ 12.955,1

R$ 10.577,6

R$ 13.014,4

R$ 11.442,4

R$ 14.347,0

R$ 10.104,5

R$ 15.371,9

R$ 9.518,8

R$ 11.489,2

R$ 10.592,7

R$ 8.892,8

R$ 9.807,3

R$ 1.909,3

17 Escolas 
concluídas 
em 2012

Total de
R$ 193,8 milhões
em investimentos
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6 Escolas inauguradas em 2012

1

4

2

5
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1. Fernandópolis
2. Itapeva
3. Boituva

4. Brotas
5. Araraquara
6. Santa Rita do Passa Quatro

3

6
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Sistema 
SESI-SP de Ensino
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O s alunos da educação básica do SESI-SP 
não são os únicos beneficiados por sua me-

todologia de ensino. Por meio do Sistema SESI-
SP de Ensino, a entidade proporciona a adoção da 
“forma SESI-SP de educar” por outras redes de 
ensino públicas ou privadas. Em 2012, a entida-
de manteve os mesmos convênios vigentes em 

2011, atendendo seis municípios: Anhembi, Ara-
raquara, Duartina, Iperó, Reginópolis e São Luiz 
do Paraitinga. Mesmo assim, o número de alunos 
beneficiados aumentou, passando de 16.690 para 
20.260. Em São Luiz do Paraitinga, Duartina e Ipe-
ró, o Sistema SESI-SP de Ensino passou a englo-
bar também as crianças da educação infantil.

		  Realizado 2012

Rede de Ensino	  Educação Infantil	     Ensino Fundamental	 Total

			   1º ao 5º ano	 6º ao 9º ano	
Redes Municipais
Conveniadas  		
Anhembi, Araraquara, Duartina, 		       1.881		  11.344		  7.035	 20.260
Iperó, Reginópolis e São Luiz 
do Paraitinga

Alunos atendidos no 
Sistema SESI-SP de Ensino
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Educação  
Continuada
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A contribuição do SESI-SP para a formação de pes-
soas não se restringe ao aprendizado escolar e 

profissional. Por meio da educação continuada, a entida-
de contribui para o desenvolvimento de crianças, jovens 
e adultos ao longo de sua vida em distintos campos, 
como a saúde, a nutrição, a cultura, os esportes e o lazer.

A oferta é desenvolvida por meio de programas 
presenciais e a distância, que incluem atividades teóri-
cas e presenciais. Dessa forma, tanto as empresas ga-
nham competitividade, uma vez que seus funcionários 
ampliam seus conhecimentos, como a exclusão social 
é reduzida graças à geração de renda por pessoas que 
conseguem renovar suas oportunidades. Igualmente, o 
desemprego provocado pela falta de reciclagem profis-
sional ou pela limitação de saber pode ser minimizado.

Durante o ano, as iniciativas foram organizadas em 
três linhas de ação (veja destaque), com a realização de 
176.133 matrículas no período, sendo 124.042 de traba-
lho e renda, 47.355 de responsabilidade social e 4.736 
de cultura. O objetivo para os próximos anos, no entan-
to, é ambicioso: atingir 600 mil matrículas até 2015.

Programações SESI-SP 
Educação Continuada 
para o Trabalho e Renda: 
reúne programações destinadas à 
melhoria da performance profissional, ao 
aprendizado de uma nova atividade ou 
ocupação e à criação de oportunidades 
de geração de renda. Nesse segmento, 
destacam-se os cursos denominados 
“Educação Num Clique”, que são: 
informática básica, línguas (espanhol e 
inglês) e produção de textos, entre outros.

Educação Continuada em Cultura: 
as soluções ofertadas nesse campo 
objetivam disseminar conhecimentos que 
estimulem o desenvolvimento cultural.

Educação Continuada em 
Responsabilidade Social: 
oferta de saber a segmentos sociais de 
menor renda, como as programações do 
Alimente-se Bem.

49
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O objetivo para os próximos anos, no entanto, é ambicioso: atingir 600 
mil matrículas até 2015. Para isso, o planejamento prevê a adoção de um novo 
conceito para a oferta desses cursos, com uma duração mínima de quatro 
horas e a priorização das necessidades dos trabalhadores da indústria, mu-
danças que entrarão em vigor a partir de 2013. Não por acaso, o desenho de 
novas ações tornou-se mais participativo na entidade, permitindo uma melhor 
compreensão das demandas das indústrias de diferentes regiões do Estado.

Comprometido com o ensino de excelência 
para todos, o SESI-SP estendeu em 2012 sua 
atuação à oferta de curso de pós-graduação 
para a formação e o aprimoramento de gesto-
res de escolas (do SESI e da rede pública), ini-
ciativa realizada numa parceria entre FIESP/
SESI-SP, FIRJAN/SESI-RJ e as secretarias 
estaduais de Educação dos dois Estados.

O curso em questão, Especialização Lato Sen-
su MBA em Gestão Empreendedora – Educa-
ção, será oferecido na modalidade semipre-
sencial (EAD) e beneficiará 4.400 gestores das 
escolas públicas de educação básica. A meta 
é formar, nos próximos cinco anos, 3.200 edu-
cadores paulistas e 1.200 fluminenses.

Uma das demonstrações de que essa estraté-
gia é acertada pode ser percebida pela ava-
liação positiva por parte dos profissionais que 
cursam a pós-graduação, aprimorando seus 
conhecimentos e capacidades técnicas para 
a gestão do ensino.

programas	 Realizado

Trabalho e Renda	 124.042

Culinária e Nutrição	 21.170

Sabor na Medida Certa	 12.420

Educação Num Clique 	 9.707

Qualificação Profissional	 408

Geração de Renda 	 80.337

Responsabilidade Social	 47.355

Alimente-se Bem	 43.657

Promoção Social	 3.698

Cultura (Formação Cultural)	 4.736

total	 176.133

Matrículas da 
Educação Continuada

MBA para 
gestores 
de escolas

Quesito avaliado

Nota média obtida pelos alunos

Frequência nas disciplinas 
veiculadas até o momento

Percepção dos alunos 
sobre a qualidade do curso

Resultados

8,0 pontos (escala de 1 a 10)

dos alunos consideraram 
o curso bom ou excelente.

Superior a 90%

95%
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Os estudos para a instalação da Faculdade 
SESI-SP de Educação, desenvolvidos entre 
2011 e 2012, também são um destaque. Essa 
iniciativa permitirá a formação de professo-
res capazes de atuar na educação básica 
por meio da elaboração de cursos de licen-
ciatura nas áreas de linguagens, matemática, 
ciências da natureza e ciências humanas.

Também nesse caso, prevalece a proposta 
de uma educação pautada por uma pers-
pectiva mais ampla: os profissionais serão 
capacitados para que, no exercício de suas 
atividades, possam transmitir uma visão 
mais abrangente de sua área de conheci-
mento, estimulando a interconexão das di-
ferentes áreas do saber.

A criação da Faculdade SESI-SP de Educa-
ção foi um dos temas tratados, durante uma 
audiência pública em outubro, pelo presi-
dente da FIESP, Paulo Skaf, e pelo superin-
tendente do SESI-SP, Walter Vicioni Gon-
çalves, com o ministro da Educação, Aloizio 
Mercadante.

A previsão é que a faculdade abra suas por-
tas em 2013, após a autorização do Ministé-
rio da Educação.

Descrição	 Realizado

Serviços de Cultura	   
Biblioteca	
Empréstimos	 153.091

Indústria do Conhecimento	  
Participantes	 27.806

Eventos Culturais 	  
Atividades	 7.179
Participantes	 2.238.716

Lazer Social e Esportivo	  
Eventos Sociais	  
Participantes	 795.065
Atividades	 2.617

Área de Esportes e Lazer	  
Usuários	 649.814

Atividades Físicas	  
Alunos	 44.280

Eventos Esportivos	  
Eventos	 2.998
Participantes	 358.133

Sesi Ginástica na Empresa	  
Alunos	 22.844
Empresas Atendidas	 89

Sesi Corporativo	  
Participantes	 11.552
Empresas Atendidas	 42

Jogos do SESI	  
Participantes	 70.381
Empresas Atendidas	 1.390

Total Geral	  

Participantes em Eventos	 3.501.653
(Culturais, Sociais e Esportivos)

Alunos 	 67.124

Usuários 	 649.814

Produção consolidada

Faculdade 
SESI-SP 
de Educação
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Cultura
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P or ser o SESI-SP uma entidade voltada para a 
formação e o aprendizado, as iniciativas cultu-

rais contribuem, assim como as educacionais e as 
esportivas, para o desenvolvimento de indivíduos 
para a cidadania. Mais do isso, a cultura exerce pa-
pel fundamental na renovação do conhecimento e 
no aumento do repertório de pessoas de diferen-
tes idades e regiões do Estado e do Brasil.

As programações culturais, nesse sentido, 
são definidas com base no multiculturalismo, na 
diversidade cultural e na valorização de bens artís-
ticos não comerciais, o que se reverte na forma-
ção de plateias para os diferentes temas escolhi-

Público de 
2,4 milhões 
em eventos 
culturais 

dos e espetáculos realizados. O ano de 2012 foi 
de intensa atividade no campo cultural.

Diversas ações são prova disso. A implan-
tação da primeira galeria permanente de arte 
digital a céu aberto da América Latina é uma de-
las. Na fachada frontal e nas paredes laterais do 
edifício-sede do SESI-SP, passaram a ser exibidas 
obras visuais de artistas de diversas partes do 
mundo. Eis uma demonstração do princípio de 
democratização do acesso à cultura. Isso porque 
se decidiu apresentar obras fora das salas de ex-
posições, integrando-as à avenida Paulista, uma 
das vias mais movimentadas do País.

O planejamento das programações culturais  
é definido com base na diversidade cultural



55

O projeto Nelson Rodrigues 100 anos per-
mitiu a divulgação em rede da cultura. Idealizado 
na capital paulista para homenagear o escritor e 
dramaturgo, teve eventos espalhados em todo 
o Estado, com o uso de diferentes linguagens e 
a promoção de discussões sobre os vários as-
pectos da sociedade brasileira refletidos na obra 
de Nelson Rodrigues e pertinentes à atualidade.

Ao longo do ano, 2,4 milhões de pessoas 
participaram dos eventos realizados -- espetá-
culos de teatro, música e dança, sessões de ci-
nema, exposições, encontros literários e muitas 
outras atividades. Além do reconhecimento do 
público, alguns espetáculos receberam prêmios 
e indicações em diferentes categorias.

Serviço	 Realizado

Teatro, Música e Dança 	 776.993

Cinema	 35.144

Exposições	 1.008.830

Difusão Cultural e Literária	 577.909

Outros Eventos Culturais	 63.519

Total	 2.462.395

Prêmios conquistados	 Categorias	 Produção	 	

		  Exposição “Observadores - 
     Prêmio APCA	 Artes Visuais - Fotografia 	fotógrafos  da cena britânica 
		desde   1930 até hoje”

     Prêmio BRAVO! de Cultura 	 Melhor Exposição	 Exposição “Nelson Leirner” 
	 “2011-1961 = 50 anos”

Indicação (aguardando resultado)	

     Prêmio Shell de Teatro
	 Direção e Melhor Ator	 “Mistero Buffo”

	 Direção e Melhor Ator	 “L’illustre Molière”

Público dos eventos

Prêmios e indicações
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Projeto Nelson Rodrigues 
100 anos SESI-SP
A comemoração do centenário de nascimento de 
Nelson Rodrigues foi celebrada pelo SESI-SP com 
um projeto, com curadoria de Ruy Castro e direção 
artística de Marco Antônio Braz, que movimen-
tou todo o Estado de São Paulo. Na capital, foram 
destaques A Falecida e Boca de Ouro, montagens 
inéditas que atraíram 20.065 e 17.292 pessoas, res-
pectivamente, ao Teatro do SESI-SP. Em ambas as 
peças rodriguianas, o espectador é estimulado a 
refletir sobre o homem e seu destino, como nas 
tragédias gregas.

Já na Grande São Paulo e no interior do Estado, o 
projeto levou ao palco os espetáculos Valsa nº 6 e O 
Beijo no Asfalto, dirigidos por Marco Antônio Braz, e 
Os Sete Gatinhos, sob direção de Nelson Baskervil-
le. Mas, além das peças, a comemoração envolveu 
outras inúmeras atividades, a exemplo das ações 
pedagógicas com enfoque na obra do dramaturgo, 
exposições, mostras de cinema, debates e leituras 
cênicas para retratar as diferentes expressões artís-
ticas de Nelson Rodrigues.

Galeria de arte  
digital a céu aberto
As mídias digitais estão cada vez mais presentes na 
vida das pessoas e na composição de obras pelos ar-
tistas. Atento a essa tendência, o SESI-SP inovou com a 
instalação na fachada frontal e nas paredes laterais da 
sede da entidade, na avenida Paulista, da primeira gale-
ria permanente de arte digital a céu aberto da América 
Latina. Nela, passaram a ser exibidas obras visuais de 
artistas de diversas partes do mundo. A tecnologia é, 
além das obras, a protagonista: a plataforma eletrônica 
foi instalada com 26 mil clusters de LED (light emitting 
code), permitindo a reprodução de até 4,3 bilhões de 
combinações de cores. A inauguração foi realizada du-
rante a mostra SP_Urban Digital Festival, com curado-
ria de Marília Pasculli (Verve Cultural, Brasil) e consul-
toria curatorial de Susa Pop (Public Art Lab, Alemanha).
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Homenagem a Carlos  
Drummond de Andrade
Os 110 anos de nascimento do poeta Carlos 
Drummond de Andrade também foram celebra-
dos com eventos organizados e realizados pelo 
o SESI-SP, com duas montagens inéditas. Em 
São Paulo, a Cia. Cênica Nau de Ícaros ence-
nou o espetáculo juvenil Menor que o Mundo, 
com dramaturgia e direção de Leonardo Mo-
reira. Mais de 14 mil pessoas prestigiaram a 
obra no teatro da entidade na capital paulista. 
A peça infantil O Menino Antigo – de brincadei-
ra e de poesia, dirigida por Gabriel Galhardo e 
encenada pelo Grupo Teatral Engasga Gato, foi 
apresentada em 17 teatros do SESI-SP, tanto na 
capital quanto no interior, conquistando um pú-
blico de 5.605 pessoas.
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Seminário Internacional  
SESI-SP de Economia Criativa, 
Cultura e Negócios
Considerado o maior encontro sobre economia 
criativa realizado no Brasil, o evento contou com 
a participação de 30 especialistas de diferentes 
países em São Paulo, Campinas e Ribeirão Preto. 
Nos encontros, eles debateram um tema conside-
rado polêmico: como tornar eventos culturais ren-
táveis. A escolha da temática reflete a proposta 
usters criativos, de games, do mercado de cinema 
e de oportunidades criativas da Copa do Mundo 
2014. No total, cerca de 5.000 pessoas compare-
ceram ao evento.

Orquestra Filarmônica
Bachiana SESI-SP
Sob direção do maestro João Carlos Martins, 
a Orquestra fez 23 concertos especiais pro-
duzidos pelo SESI-SP para 37.134 espectado-
res em 2012. A programação anual, no entan-
to, incluiu 129 espetáculos, prestigiados por 
299.012 pessoas. 

Um concerto especial foi o do Auditório do Ibi-
rapuera, em maio. Na ocasião, as 180 vozes do 
Coral da Cidade de São Paulo e a participação 
especial do ator Antônio Abujamra, que fez uma 
leitura do testamento de Beethoven (carta de 
despedida do compositor dirigida aos seus dois 
irmãos), complementaram a apresentação. 
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Projetos e iniciativas

Abertura da Temporada Cênica 
SESI-SP 2012 com o espetáculo 
teatral “L’illustre Molière”

Mostras no Centro  
Cultural FIESP – Ruth Cardoso

Montagens cênicas inéditas na 
capital e no interior do Estado

8º Prêmio FIESP/SESI-SP  
do Cinema Paulista

Espetáculo “Mistero Buffo”

                                                            Realização

A montagem, encenada pela Companhia D’Alma, recebeu quatro indicações para a 25ª edição do Prêmio 
Shell de Teatro: direção (Sandra Corveloni), ator (Guilherme Sant’Anna), figurino (Zé Henrique de Paula) e 
música (Fernanda Maia). No geral, foram 19 apresentações para um público de 6.406 espectadores.

“Joias do Deserto” –  acervo etnográfico da historiadora Thereza Collor.
“Observadores - fotógrafos da cena britânica desde 1930 até hoje” –  maior exposição 
de fotografia britânica contemporânea apresentada na América Latina.
“A Arte da Tapeçaria - Tradição e Modernidade” – que integrou as comemorações do Ano 
de Portugal no Brasil.
“FILE - Festival Internacional de Linguagem Eletrônica” –  que, em sua 13ª edição, reuniu projetos
de diversos países, incluindo instalações, animações, games, aplicativos e música eletrônica. 
Mostra internacional “Meu Querido Inimigo!”, que abordou a importância da paz.
Mostra “Fundição Artística no Brasil” –  destacou a importância da preservação do patrimônio cultural 
brasileiro com enfoque na tecnologia da fundição artística e na capacitação de jovens profissionais. 
Ao todo, 156.078 pessoas prestigiaram as mostras.

Produção de três montagens teatrais inéditas (“Amadiano”, “O Menino Antigo”, “A Todo o Vapor”) 
de grupos e companhias profissionais. As atividades estimulam a produção artística, a criação, a produ-
ção e a distribuição de espetáculos em novas localidades, democratizando o acesso do público à cultura. 
O projeto realizou um total de 75 apresentações para 12.860 espectadores.

Iniciativa que divulga e premia a nova cinematografia paulista, o prêmio visa incentivar a produção 
cinematográfica, ampliar o acesso do público e formar novas plateias, favorecendo o diálogo entre o 
circuito comercial e a cena independente. Em 2012, a novidade foi a exibição de todos os filmes inscritos 
no prêmio. A programação mobilizou o público para a votação nas produções concorrentes e passou por 
51 unidades do SESI, exibindo 22 longas-metragens e 10 curtas para 22.912 espectadores em 876 sessões. 
A premiação dos melhores filmes foi realizada no Teatro do SESI-SP.

Com texto do dramaturgo italiano Dario Fo, a montagem “Mistero Buffo”, que marcou o aniversário 
de 15 anos da companhia LaMínima e integrou as comemorações do Momento Itália-Brasil 2012, 
recebeu indicações para a 25ª edição do Prêmio Shell de Teatro nas categorias direção (Neyde 
Veneziano) e ator (Domingos Montagner). O espetáculo realizou 51 apresentações no Teatro do 
SESI-SP para um público de 18 mil espectadores. 

Outros destaques

Festival Ars Brasilis SESI-SP
Na música, a obra do cantor e compositor Milton Nascimento, que em 2012 comemorou 50 anos de carreira, 70 anos de vida e 40 anos 
do movimento musical mineiro Clube da Esquina, foi homenageada durante o Festival Ars Brasilis SESI-SP, ação pioneira, de alcan-
ce nacional, para promover o debate sobre o cenário musical e valorizar a criatividade da música brasileira. O festival realizou um 
concurso para estudantes, profissionais da música (músicos, arranjadores e regentes), industriários e a comunidade em geral, que 
receberam o desafio especial: escolher uma composição de Milton Nascimento e criar um novo arranjo instrumental para o formato 
Big Band. Contabilizou público de 6.500 pessoas.

Parceria com o Educativo Bienal
Uma parceria inédita entre o Educativo Bienal e o SESI-SP levou, a partir de agosto, a arte contemporânea e obras da 30ª Bienal de 
São Paulo, gratuitamente, a 53 unidades da entidade em São Paulo.
Na primeira etapa do projeto, foram promovidos Encontros de Formação em Arte Contemporânea nos 20 CATs da rede. Uma Mostra 
Itinerante de Videoarte, com obras da Bienal, exibirá, por sua vez, até 2016, uma série de obras de videoarte em 53 unidades do SESI-SP 
e na Unidade Móvel de Artes e Cultura.
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Difusão
do conhecimento
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Eixos Conceituais	 Estratégias	livros

	 Coleção “Prata da Casa”	 10

	 Coleção “Atleta do Futuro”	 17

	 Coleção “Alimente-se Bem”	 2

	 Coleção “Prazer de Estar Bem”	 1

	 Coleção “Congressos, Fóruns e Seminários”	 2

	 Coleção “Exposições”	 1

	 Coleção “Teatro Popular do SESI”	 8

	 Coleção “Atleta do Futuro - 150 anos de Futebol”	 2

	 Coleção “Atleta do Futuro -
	 Paradidáticos e Obras de Referência”	 5

	 Coleção “Olhar sobre a Indústria”	 2

	 Coleção “Memória e Sociedade”	 4

	 Coleção “Quem lê sabe por quê”	 4

	 Revista Ponto	 1

	 Criação de Selo Audiovisual	 2

SESI - Educação	 Coleção “Gêneros em Ação”	 4

	 Diretrizes para o acompanhamento 
	pedagógico  reforço escolar – PRONATEC	 1

	 Método alla corda	 5

Total de Títulos Publicados 		  71

Sistematização do 
conhecimento produzido 
na entidade

Prospecção de conteúdo 
de caráter didático e formação 
complementar às atividades 
desenvolvidas

Difusão do conhecimento e da 
produção editorial do SESI-SP

Estímulo à produção intelectual 
dos técnicos e docentes

Lançamento da SESI-SP Editora
A 22ª edição da Bienal Internacional do Livro, em agosto, no Pavilhão de 
Exposições do Anhembi, em São Paulo, foi palco do lançamento da mais 
nova casa editorial do mercado: a SESI-SP Editora. Na ocasião, foram apre-
sentadas 18 obras sobre temáticas de educação, cultura, nutrição e esporte. 

O lançamento é significativo tanto para o SESI-SP quanto para o setor editorial 
em geral, pois amplia a bibliografia e o conhecimento de conteúdo técnico, tec-
nológico, educacional e cultural relacionados às áreas de atuação da entidade. 

Além disso, as publicações editadas apoiarão o ensino e a especialização de di-
versos segmentos tecnológicos, dentro e fora da entidade, renovando as oportu-
nidades de formação de novos profissionais e de capacitação dos que já atuam 
no mercado de trabalho. A diversidade de conteúdo é uma das características 
da SESI-SP Editora, que produzirá revistas, traduzirá títulos de outros países e 
divulgará a produção técnica e acadêmica de seus colaboradores e docentes. 
Apesar de jovem, a editora inicia sua trajetória em ritmo acelerado: 71 títulos, que 
perfazem quase 155 mil exemplares, foram lançados até o final de 2012.

Títulos 
publicados
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Esporte
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		  Realizado 2012
Viva Esporte 		  1.747
Dança		  3.617
SESI Academia	                  	 38.966
Programa Atleta do Futuro		  59.732
Eventos de educação e saúde, esporte e comemoração		  1.150.409
Jogos Industriários do SESI (JOIS)		  70.381
Atendimento para empresas	           	 30.031
SESI Ginástica na Empresa		  22.844
Academia Corporativa		  5.377
Treinamento Corporativo		  1.810

Olazer social e esportivo recebe, assim 
como as outras áreas de atuação, atenção 

especial no SESI-SP. Os esforços para a for-
mação e o desenvolvimento de pessoas para 
a cidadania passam necessariamente pelo es-
tímulo à pratica esportiva. O esporte é uma fer-
ramenta para a transformação social de crian-
ças, adolescentes, jovens, adultos e idosos.

As inúmeras ações empreendidas priori-
zam o atendimento aos industriários e seus 

dependentes e aos alunos da educação básica 
oferecida pela entidade, mas não excluem ou-
tros segmentos da sociedade.

Também nesse caso o planejamento das 
iniciativas, realizadas nas escolas da rede de 
ensino, nos CATs e em locais de terceiros, é 
feito sob o preceito do aproveitamento dos 
espaços, do uso responsável dos recursos na-
turais, humanos e financeiros e do benefício 
para os públicos atendidos.

Atividades oferecidas diretamente a trabalhadores da indústria, a seus dependentes e aos demais segmentos da sociedade

Eventos de educação e saúde, esporte e de comemoração
Eventos sociais 	 Eventos da Terceira Idade, Eventos de Educação 
	 e Saúde, Comemorações. 
Eventos para escolares	 Campeonatos e jogos para escolares e usuários dos centros 		
ou trabalhadores da indústria	 de Lazer e Esportes e indústrias, Circuitos de Corrida de Rua, 		
	 Virada Esportiva de Atividades Aquáticas etc.
Atendimento coletivo	 Utilização dos equipamentos de esporte e lazer 
Atividades físicas	 Dança, Natação, Tênis, Futebol, Futsal, Futebol Society, 
	 Judô, Voleibol, Musculação, Ginástica etc.
Atividades realizadas para empresas 
Atendimento para empresas 	 SESI Ginástica na Empresa, Academia Corporativa, 
	 Treinamento sob Medida, Treinamento Corporativo, 
	 Assessoria para Associações Desportivas, Lazer na Empresa. 
Jogos SESI	 JOIS – Jogos Industriários do SESI-SP (fases municipal 
	 e estadual). Participação das empresas também nos Jogos 
	 da Região Sudeste, nos Jogos Nacionais e nos Internacionais.
	 SESI Competições Esportivas

Principais serviços

Público atendido (alunos/partcipantes)
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Ampliação de parcerias com municípios e empresas para o desenvolvimento do Programa SESI-SP Atleta do Futuro (PAF).

Reformas de 
instalações.

Reestruturação de grade horária em razão da mudança de atuação para atendimento dos alunos da rede escolar em Tempo Integral nas vivências esportivas.

Inauguraçãode novas instalações (quadras cobertas, campos de grama sintética, piscinas aquecidas), ampliando as possibilidades e a oferta de serviços.

Ações de destaque:
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bicampeonato  
paulista de volei 
Em outubro, o SESI-SP conquistou em casa o bi-
campeonato paulista de vôlei masculino com uma 
vitória de 3 sets a 0 sobre o Medley/Campinas. 
Foi uma conquista impulsionada não apenas pela 
habilidade dos jogadores da equipe, que obteve a 
melhor campanha na fase classificatória, com 13 
vitórias em 14 partidas, mas também pelo apoio 
marcante de uma animada torcida que lotou o giná-
sio da Vila Leopoldina. A animação geral e a supe-
rioridade técnica se confirmaram no placar: 25/19, 
25/17 e 25/17. Com essa vitória, o time acumula 
três títulos no campeonato estadual. 

Try Rugby SP
O rúgbi, esporte sem tradição no Brasil, tem no 
SESI-SP um forte aliado para a promoção da moda-
lidade entre jovens da rede de ensino da entidade. 
A ação, uma cooperação com o British Council e a 
Premiership Rugby (liga do esporte na Inglaterra), é, 
de fato, uma contribuição da indústria paulista para 
o Brasil na Olimpíada do Rio de Janeiro, em 2016, 
quando o esporte retornará aos quadros olímpicos.

Doze técnicos britânicos selecionados pela 
Premiership Rugby realizarão ações de desenvolvi-
mento do projeto, que entrou em vigor setembro 
de 2012, com 10 mil crianças e adolescentes de 6 a 
17 anos no Estado de São Paulo.

Os objetivos são mais do que nobres: demo-
cratizar o acesso ao esporte e aumentar sua popu-
larização no País, além de promover o intercâmbio 
cultural, esportivo e educacional.

Principais Eventos:
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Programa 
esportivo de vela
Lançado em junho no litoral norte de São 
Paulo, o programa esportivo de vela para 
crianças com idade entre 6 e 17 anos am-
plia as modalidades do Sesi-SP Atleta do 
Futuro. O objetivo é permitir que os par-
ticipantes comecem o aprendizado e a 
prática do esporte na categoria Optimist. 
Para isso, serão realizadas aulas na Praia 
Grande de Ilhabela e na Praia Grande de 
São Sebastião, de segunda a quinta-feira, 
nos períodos da manhã e da tarde, em 
horários que não interfiram na rotina es-
colar. A escolha da vela, considerado um 

esporte de difícil acesso no País, tem um 
motivo: disseminar os valores olímpicos e 
unir grupos sociais para atingir objetivos.

Jogos Paraolímpicos 2012
Dez atletas do SESI-SP foram convoca-
dos para os Jogos Paraolímpicos 2012, 
além do técnico do vôlei sentado femini-
no, Ronaldo Gonçalves de Oliveira, e seu 
assistente técnico, Celio César Mediato.
As esportistas do vôlei sentado, base da 
seleção feminina, ficaram em quinto lu-
gar. No caso dos homens, Carlos Eduardo 
e seus colegas de time foram eliminados 
nas quartas de final.

Jogos Olímpicos 2012
Murilo, Serginho e Sidão, da equipe de 
vôlei masculino do SESI-SP, e Dani Lins, 
Fabiana e Tandara, do time feminino, 
foram convocados pela Confederação 
Brasileira de Voleibol (CBV) para repre-
sentar o Brasil na disputa dos Jogos 
Olímpicos de Londres. O maior evento 
esportivo do mundo foi especial para a 
modalidade. A seleção brasileira femi-
nina conquistou a medalha de ouro ao 
derrotar a equipe dos Estados Unidos. A 
seleção masculina, por sua vez, ganhou 
a prata ao perder, na final, para a Rússia 
no tie break.
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Super Férias
No período de férias, o SESI-SP promove diver-
sas atividades recreativas para crianças e ado-
lescentes, tanto nos CATs como nas empresas 
que solicitam a programação. No primeiro caso, 
o Super Férias teve a participação de 42.406 
crianças, nos meses de janeiro EME de julho de 
2012. Nas empresas (foram 30 atendidas, sendo 
24 indústrias), o número de jovens envolvidos 
nas diferentes atividades realizadas foi de 3.350 
crianças, que se divertiram muito.

Circuito SESI-SP  
de Corrida de Rua
O Circuito, que inclui caminhadas e corridas de 5 
km e 10 km, é realizado a cada ano em diferentes 
regiões do Estado. Em 2012, foram quatro etapas 
(São José dos Campos, São Caetano do Sul, Vi-
nhedo e São Paulo), com a participação de 15.404 
pessoas, entre crianças e adultos, beneficiários 
da indústria e membros da comunidade em geral. 
Com adesão crescente, o Circuito vem-se tornan-
do referência para atletas e amantes do atletismo. 
Ao final das quatro etapas do ano, o SESI-SP elabo-
rou o Ranking Geral da Categoria 10 Km Industriário 
e Não Industriário.

Circuito SESI-SP  
de Lazer e Aventura
Os praticantes de esportes de aventura não per-
deram a forma durante o ano. Em 2012, o SESI-SP 
realizou o Circuito SESI-SP de Lazer e Aventura, 
dividido em quatro etapas, organizadas pelos 
Centros de Lazer e Esporte de Santo André, San-
ta Barbara D’ Oeste, Araçatuba e São José dos 
Campos. No total, participaram 2.420 pessoas, 
que praticaram trekking, corrida de aventura e tri-
lha ecológica. A maioria dos inscritos foram indus-
triários, o público-alvo da entidade, cujo objetivo 
era oferecer provas de aventura prioritariamente 
para trabalhadores da indústria.
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PAF 
(Programa Atleta do Futuro)

O programa tem por objetivo contribuir 
para o desenvolvimento pessoal e social 
de crianças e adolescentes (7 a 17 anos) 
por meio do esporte. Foram atendidos nes-
se programa, em 2012, quase 60 mil alunos 
na faixa dos 7 aos 17 anos. Esse número re-
presenta um aumento significativo em re-
lação a 2011, quando participaram do pro-
jeto 49,5 mil jovens e crianças . O programa 
foi implantado em 1991 e sua metodologia, 
criada pelo SESI-SP, está baseada no con-
ceito de Transferência de Aprendizagem, 
que se dá quando a prática em uma tarefa 
contribui para a capacidade de resposta 
em outra. Prevê o acesso dos jovens, mui-
tos deles em situação de risco social, a 22 
modalidades esportivas. 

59.732 alunos 
matriculados

Troféu José Finkel
O complexo aquático da Vila Leopoldina 
recebeu, entre os dias 20 e 25 de agos-
to, o 41º Troféu José Finkel de Natação 
(Brasileiro Absoluto de Inverno). O torneio 
contou com a participação de grandes es-
trelas da natação brasileira, como o meda-
lhista olímpico Cesar Cielo.

6ª edição do projeto  
Virada Esportiva
Um rapel feito por seis pessoas na fa-
chada de 60 metros de altura do prédio 
da FIESP, na avenida Paulista, marcou 
a 6ª edição do projeto Virada Esportiva.

Festivais de Dança
Os Festivais de Dança são oportuni-
dades para que os alunos de diversas 
unidades mostrem aos seus pais e fa-
miliares o que aprenderam ao longo do 
ano. Também são momentos em que 
podem interagir com crianças e jovens 
de diferentes regiões do Estado. Em 
2012, os 26 eventos (73,5% mais do 
que em 2011) foram realizados em 26 
unidades – cada uma elaborou uma pro-
posta específica, baseada em temas es-
tudados de janeiro a dezembro –, com 
10.753 dançarinos (+90,5%) e público 
de 26.309 pessoas (+11,7%).

Jogos Estudantis  
do SESI (JES)
Os Jogos Estudantis do SESI (JES) fa-
zem parte do programa SESI Esporte 
Escolar, iniciado em 2009. A competi-
ção estadual, organizada para os alu-
nos da rede de ensino da entidade, 
sofreu uma reformulação importante  
em 2012. A fase interclasses, que an-
tes não fazia parte dos JES, passou a 
integrá-los. Além disso, foi estabeleci-
da a participação mista dos alunos de 
diferentes escolas na fase intermuni-
cipal – todos os estudantes jogaram 
“misturados” nas disputas.
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Modalidades

Modalidades Individuais		  Nº de Atletas

	 Fem	 Masc	 Total

Triathlon	 4	 12	 16

Judô	 26	 30	 56

Luta Olímpica	 8	 9	 17

Atletismo	 18	 30	 48

Atletismo Paraolímpico	 -	 9	 9

Natação	 59	 42	 101

Maratonas Aquáticas	 4	 4	 8

Bocha Paraolímpica	 10	 5	 15

Total	 129	 141	 270

Totalizador	 Fem	 Masc	total

12 Modalidades Desenvolvidas	 237 	 374 	 611

Modalidades Coletivas	N º de Atletas

Voleibol Masculino	 55 

Voleibol Feminino	 68 

Basquetebol Masculino	 108 

Basquetebol Feminino	 26 

Polo Aquático Masculino	 56 

Voleibol Paraolímpico Masculino	 14 

Voleibol Paraolímpico Feminino	 14 

Total	 341

Esporte de rendimento 
As iniciativas para o esporte de rendimento priori-
zaram a organização de equipes formadas por novos 
talentos que sobressaíram à formação esportiva do 
SESI-SP e por profissionais do mercado, que, com 
experiência reconhecida, contribuíram, com o seu 
desempenho, para acelerar os conhecimentos da 
entidade na área. Essa estratégia está alinhada ao 
desenvolvimento de outras ações, como o Progra-
ma Atleta do Futuro, que dá condições para o sur-
gimento e o encaminhamento de novos esportistas 
profissionais em diferentes modalidades. Em 2012, o 
SESI-SP foi representado por 611 atletas (84 convo-
cados para seleções estaduais e nacionais), em 12 
modalidades esportivas.
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Conquistas de destaque

Atletas convocados para 
participar de seleções 
estaduais e nacionais

Modalidades	 Conquistas

Voleibol	 Tricampeão paulista
Masculino	 Tetracampeão Copa São Paulo

Voleibol 	 Campeão Copa São Paulo
Feminino	 Vice-campeão TOP Vôlei Internacional – Suíça

Basquetebol Masculino	 3ª Colocação Estadual SUB 17
	 Vice-campeão Paulista Serie Prata Sub 16

Basquetebol 	 Campeão Liga Paulista Sub 15 e Sub 17
Feminino	 3ª Colocação Paulista Série Bronze Sub 15
	 Vice-Campeão paulista Série bronze Sub 17

Polo 	 Campeão paulista Júnior e Sub 19
Aquático	 Vice-campeão paulista adulto
	 Campeão brasileiro Sub 19
	 3ª Colocação na Superliga Nacional Adulto 

Voleibol 	 Campeão paulista
Paraolímpico Masculino	 Vice-Campeão brasileiro

Voleibol 	 Campeão paulista
Paraolímpico 	 Tetracampeão brasileiro
Feminino	 Tetracampeão Troféu Sergio Del Grande

	 44 medalhas de ouro
	 29 medalhas de prata
	 21 medalhas de bronze
	 Reinaldo Colucci - Campeão brasileiro, 		
Triathlon	 Campeão sul-americano, 
	 Campeão mundial Militar
	 Edivânio Monteiro Campeão Copa Brasil
	 Campeã Copa Brasil e Vice-Campeã sul-americana

	 77 medalhas de ouro
	 41 medalhas de prata
	 38 medalhas de bronze
Judô	H ugo Praxedes - Campeão brasileiro 
	 Sub 17 e Vice-Campeão na 2ª etapa 
	do  Circuito Europeu Sub 17
	 Ellen Furtado - Vice-Campeã pan-americana
	 Victor Correa - Campeão brasileiro Sub 17

	 24 medalhas de ouro, 9 medalhas de prata 
	e  12 medalhas de bronze
	 Aline Ferreira - Campeã sul-americana 
Luta Olímpica	e  Campeã brasileira
	 Lais Nunes - Campeã pan-americana 
	e  Campeã brasileira
	 Rafael de Moura Jesus, Campeão brasileiro 		
	e  3º colocado Campeonato Sul-AMericano

Atletismo	 43 medalhas de ouro, 10 medalhas 
	de  prata e 12 medalhas de bronze

Atletismo	 Marcos Borges - Campeão e recordista Brasi-
Paraolímpico	leiro  e Sul-Americano de Lançamento de disco

	 50 medalhas de ouro, 64 medalhas de prata e	 	
Natação	 64 medalhas de bronze e 17 títulos por equipe
	 Alaln Galaccini - Campeão paulista 50 m borboleta
	 Gabriele L. da Silva - Campeã paulista 50 m borboleta

Maratonas 	 Mariana Serrano e Lucas Cortini - Campeões
Aquáticas	 Brasileiros de Maratonas Aquáticas

Bocha 	 TriCampeão paulista por equipe
Paralímpica	 BiCampeão brasileiro por equipe
	 Campeão Região Sudeste
	 Campeão Troféu Sergio Del Grande

2009 2010 2011 2012

25

53

85 84
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A busca permanente por melhor qualidade 
de vida é uma das prioridades do SESI, em 

São Paulo, que mantém programas de presta-
ção de serviços e de disseminação de conheci-
mentos para os trabalhadores da indústria, seus 
familiares epara a sociedade em geral. 

Essas atividades permitem auxiliar a in-
dústria na identificação e no controle de fato-
res que possam impactar a produtividade e a 
qualidade de vida dos seus trabalhadores. Está 
entre seus objetivos a educação de industriá-
rios e de outros segmentos da sociedade para 
a adoção de hábitos saudáveis e de comporta-
mentos de prevenção de doenças.

Em 2012, o Diagnóstico de Saúde – Indústria 
Saudável (DSEV), por si só, beneficiou 146.513 in-
dustriários, de 1.142 estabelecimentos, iniciativa 
que passou por reestruturação ao longo do ano.

As empresas recebem 
orientações sobre hábitos de 
vida saudável e de prevenção 
de doenças crônicas

Para identificar o estado de saúde de trabalha-
dores do setor, o SESI-SP aplica-lhes um ques-
tionário, complementado por uma entrevista 
com a equipe de saúde da entidade, que colhe 
seus dados antropométricos (altura e peso), a 
pressão arterial e a taxa de glicemia, além de 
verificar suas condições de saúde bucal. Com 
base nos resultados, que são analisados e en-
tregues às empresas, estas recebem orienta-
ções sobre hábitos de vida saudável e formas 
de prevenção de doenças crônicas.

Os atendimentos da área de Nutrição Clínica 
e as ações educacionais de prevenção e controle 
de doenças por meio da alimentação adequada 
exemplificam essa contribuição. O mesmo se 
pode dizer das ações de reabilitação física, que, 
em 2012, somaram 97.247 atendimentos (3.568 
pacientes), distribuídos em diversas especialida-
des médicas, e das consultas odontológicas, que 
atingiram 115 mil atendimentos no ano.

Serviço	 Realizado 2012
Diagnóstico de Saúde –	 146.513 industriários 
Indústria Saudável (DSEV)	ate ndidos
Reabilitação	 97.247 atendimentos
para trabalhadores 
e comunidade	 115.039 atendimentos
preventiva p/ indústria	 519 atendimentos
Responsabilidade Social 
Educação financeira e 
sustentabilidade, preparação	 33.662 participantes
p/ aposentadoria e projetos 
desenvolvidos para empresas

Ações de qualidade de vida

Manuais de Segurança 
e Saúde no Trabalho
Os Manuais de Segurança e Saúde no Trabalho são 
publicações que reúnem as normas reguladoras de 
campos de atividades e de riscos inerentes a cada 
uma das etapas do processo produtivo. O material 
contém ainda sugestões para a adequação de 
ambientes laborais e orientações para a proteção 
dos trabalhadores.
Os segmentos abordados são a indústria galvânica, a 
calçadista, a do vestuário, a moveleira, a de panificação, 
a gráfica, a de construção civil, a de cerâmica estrutural 
e revestimento e a indústria da transformação do 
material plástico. Os manuais, concluídos e distribuídos 
em 2012, totalizaram 39.929 exemplares.

146.513 
trabalhadores 

beneficiados 
pelo DSEV
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A inclusão social é um dos benefí-
cios gerados pelas ações de es-

porte e lazer promovidas pelo SESI-SP. 
Além de incentivar práticas esportivas 
em suas instalações, a entidade pro-
move, muitas vezes em parceria com 
outras instituições, outras ações base-
adas na responsabilidade social. Entre 
elas, destacam-se as seguintes:

Humanidade 2012 
Enquanto autoridades e diplomatas 
tentavam chegar a um consenso du-
rante a Rio+20, eventos paralelos em 
diversas partes do Rio de Janeiro deram 

um brilho às discussões em fóruns e 
seminários por meio da participação da 
sociedade civil. Este foi o caso do Hu-
manidade 2012, considerado um dos 
maiores sucessos da cúpula internacio-
nal ao conseguir reunir em seus 12 dias 
um público superior a 210 mil no Forte 
de Copacabana, zona sul da capital flu-
minense, evidenciando o interesse dos 
cariocas e turistas em participar ativa-
mente contribuindo com suas opiniões. 
O circuito expositivo, gratuito ao público, 
utilizou uma área de quase 7.000 metros 
quadrados. A iniciativa foi resultado de 
uma realização conjunta da FIESP, Sis-

tema Firjan, Fundação Roberto Marinho, 
SESI-RJ, SESI-SP, SENAI-RJ, SENAI-SP, 
com patrocínio da Prefeitura do Rio, do 
Sebrae e da Caixa Econômica Federal.

Ação Global Nacional
Realizada em parceria com a Rede Glo-
bo de Televisão, a iniciativa tem o obje-
tivo de promover, no município de São 
Paulo, um dia de prestação de serviços 
gratuitos à população de baixa renda. 
Em 2012, o evento foi realizado em Ta-
boão da Serra e contou com a participa-
ção de centenas de voluntários – entre 
artistas da Rede Globo, profissionais 

Humanidade 2012

Construser
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de órgãos públicos e representantes 
de ONGs e de instituições parceiras –, 
que formaram um mutirão de solida-
riedade para prestar atendimento de 
saúde, educação, cidadania, esporte e 
lazer a 82 mil pessoas.

SESI Cidadania
Em 2012, a iniciativa esteve presente 
no bairro de Ermelino Matarazzo, em 
parceria com a Prefeitura de São Paulo. 
Na ocasião, foram oferecidas ativida-
des de promoção da qualidade de vida, 
de recreação e de cultura, como ofici-
nas de teatro e de moda sustentável, 
aulas de esportes e cursos de educa-
ção nutricional, entre outras iniciativas.

Esporte Cidadania
Criada em 2006, a ação, em parceria 
com a Rede Globo de Televisão, es-

timula a prática esportiva e a adoção 
de hábitos saudáveis para a melhoria 
da qualidade de vida. Em 2012, 5.416 
pessoas participaram das atividades 
realizadas em São José do Rio Preto, 
como apresentações de dança, jogos 
variados, clínicas esportivas, circuito de 
brincadeiras e aulas, entre outras

ConstruSer
O 5º Encontro Estadual da Construção 
Civil, organizado em torno do tema Oito 
Jeitos de Mudar o Mundo, foi realizado 
em março em dez unidades do SESI-
SP (Bauru, São Paulo, Campinas, Presi-
dente Prudente, Santo André, Santos, 
São José do Rio Preto, São José dos 
Campos, Sorocaba e Ribeirão Preto) 
com o intuito de valorizar e incluir so-
cialmente o trabalhador da construção 
civil. O evento foi promovido em con-

junto com o SENAI-SP e com o Sin-
dusCon-SP. Ao todo, participaram dele 
534.958 trabalhadores, um acréscimo 
de 7% em relação a 2011.

MegaSipat
Também uma parceria entre o SENAI-
SP e o SindusCon-SP, a ação sensibiliza 
as empresas da construção civil sobre a 
importância da prevenção de acidentes 
de trabalho e da prevenção de doenças 
ocupacionais. Doze unidades (Catumbi e 
SindusCon, na capital paulista, Ribeirão 
Preto, Sorocaba, Santo André, Campinas 
I, São José do Rio Preto, São José dos 
Campos, Bauru, Presidente Prudente, 
Mogi das Cruzes e Santos) participaram 
da iniciativa em 2012, com a promoção 
de atendimentos a 322 empresas e a 
2.579 trabalhadores, o que representou 
uma alta de 48% em relação a 2011.

Megasipat
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A excelência da educação e das 
inúmeras iniciativas institucionais 
não seria possível sem uma 
equipe preparada e capacitada, 
capaz de gerir processos 
técnicos e administrativos com 
competência. Também nisso 
o SESI-SP se destaca. Ao longo 
de 2012, as realizações de 
recursos humanos superaram as 
expectativas, indicador de que 
a entidade está comprometida 
não apenas com públicos 
externos mas, principalmente, 
com as equipes de profissionais 
que tornam possível a 
manutenção de instalações, 
programas e iniciativas. 
Nesse sentido, os principais 
indicadores gerenciais de 
Recursos Humanos são 
voltados ao acompanhamento 
do desenvolvimento de 
competências. A meta para 
o ano em questão, de ao 
menos 75% de colaboradores 
capacitados, foi atingida. Quase 
10 mil profissionais receberam 
algum tipo de capacitação, 
número superior ao 
de 2011 (8.359).

2011
Total de

Funcionários:

10.797 

2012
Total de

Funcionários:

11.121

2011

8.359
Funcionários 
Capacitados

2012

9.623
Funcionários 
Capacitados

Capacitação de 
colaboradores

O resultado foi possível graças, entre outros motivos, à estratégia de ampliação tanto do número de programas ofertados 
para as equipes da entidade quanto da duração média dos cursos e atividades oferecidos. Entre os beneficiados, os docentes 
e técnicos capacitados atingem quase a totalidade desses tipos de profissionais pertencentes à rede SESI-SP.
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Elemento	 Realizado 2012

Total de Docentes e Técnicos Capacitados	 5.816 

Total de Docentes e Técnicos	 6.354 

Índice de Capacitação de Colaboradores	 91,5%

Encontro Técnico de Educadores do SESI-SP
Cerca de 4.000 educadores de todo o Estado se reuniram, em outubro, para o Encontro Técnico de 
Educadores, no Credicard Hall, na capital paulista. Os avanços realizados pela entidade na área da 
educação e as perspectivas para os próximos anos foram alguns dos temas abordados. Na ocasião, 
o superintendente da entidade, Walter Vicioni, felicitou os professores pela sua dedicação, desta-
cando que eles são os responsáveis pela transformação escolar e pessoal dos alunos da rede de 
ensino da entidade. O evento também contou a participação da filósofa e educadora Viviane Mosé, 
que falou sobre “Os desafios da Educação na Contemporaneidade”.

Índice de Capacitação de Docentes e Técnicos



84

A Voz do Professor
O auditório do Humanidade 2012, montado no 
Forte de Copacabana, no Rio de Janeiro, rece-
beu 500 educadores do SESI e SENAI de São 
Paulo e Rio de Janeiro para debater “A susten-
tabilidade no ensino”. O seminário teve como 
principais pontos de pauta os conceitos de sus-
tentabilidade dentro de uma perspectiva edu-
cacional – e a instrumentalização de docentes 
para incluir o tema nas práticas pedagógicas.

A atriz Lucélia Santos moderou palestras 
com pessoas atuantes em diferentes áreas. 
Silvio Meira, engenheiro formado pelo Instituto 

Tecnológico da Aeronáutica (ITA) e pesquisador 
da área de Engenharia de Software, falou sobre a 
relação da tecnologia com a sustentabilidade e a 
educação e o papel do professor neste processo.

Já a palestra de Tião Santos, presidente 
da Associação de Catadores de Material Reci-
clável de Jardim Gramacho, abordou o engaja-
mento dos trabalhadores que recolhem mate-
rial reciclável no Rio de Janeiro e as estratégias 
que usou para mantê-los motivados e cons-
cientes de seu papel. Ele falou ainda sobre a 
experiência vivida no filme Lixo Extraordinário, 
do artista plástico Vik Muniz.
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Denominação dos Programas por Área de Atendimento

Educação

	 Avaliar para Incluir - Avaliação da Aprendizagem 
	 de Estudantes com Deficit Auditivo
	 2º Encontro Regional - Diálogos sobre 
	 a Avaliação de Aprendizagem
	 Curso de Elaboração de Itens de Provas
	 Encontro Técnico com os Educadores do SESI-SP
	 Introdução à Robótica Educacional aplicada ao Ensino de Física
	 Saber em Ação na rede escolar SESI-SP 

Esportes

	 Direito Esportivo
	 Treinamento de Coordenadores e Orientadores
	 Workshop SESI Academia
	 Técnicas e Práticas de Lazer e Recreação
	 22º Fitness Brasil
	 Análise Postural na Atividade Física

Qualidade de Vida (Saúde, Nutrição e Responsabilidade Social)

	 Alergias e Intolerâncias Alimentares
	 Congresso Brasileiro Multidisciplinar em Diabetes
	 Congresso de Reabilitação Profissional
	 Gestão Estratégica da Saúde
	 Arte Coletiva com Interface Ambiental:  
	U ma Prática Artística Sustentável
	 Sustentabilidade e Responsabilidade Social e Empresarial
	 Gestão Avançada de Qualidade de Vida

Cultural

	 A Dramaturgia de Nelson Rodrigues na Contemporaneidade
	 A Estética Rodriguiana - Nelson Rodrigues em Cena
	 FILE - Festival Internacional de Linguagem Eletrônica
	 Modos de Ver, as Artes Plásticas e a Fotografia 
	 na Alfabetização Visual 
	 A Estética do Olhar na Contemporaneidade

Gerencial

	 Liderando Equipes e Otimizando Resultados
	 Gestão e Liderança
	 Fórum HSM de Negociação
 	 Fórum HSM Estratégia 2012

Qualidade

	 Excelência no Atendimento ao Cliente (Ensino a Distância)
	 ISO 9000 - Leitura e Implementação
 	 Auditor Interno ISO 9001

Aperfeiçoamento no Exterior

	  II Encontro Internacional sobre Educação Artística
	X I Conferência Internacional sobre Representações Sociais
	 1º Seminário Internacional “Educação Física: Valores 
	 e práticas para o século XXI”
	 Escola de Física CERN 2012
	 Gestão do Esporte
	 Programa de Educação em Nanociência 
	 e Nanotecnologia de Taiwan
 	 Visita Técnica aos museus interativos e centros 
	 de ciência e matemática

Principais 
programas de 

desenvolvimento 
de pessoas
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